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O ECHO DO RIO-
; Ha nas sociedades,'ainda1 mesmo aquellas, que se

pcidem gloriar de um maior gráo de iHustraçãc, certus
opiniões , a que não se pôde assignar causa certa ; e quebem examinadas, deviam os povos pensar o inverso do
que pensam. Assim , por exemplo , em quaVrfo um cri-
itihOso ordinário é olhado com aversão , o criminoso po-litioò é sempre olhado com certa espécie de consideração '.
e sempre sem ao menos ee fazer distincçao dos motivos,
qúe o dirigiram. Por que algumas vezes os motivos,
que produzeriFbs crimes políticos , certamente são filhos
de uma convicção intima do bem ; e então alguma con-.
templação podem merecer os delinqüentes; unas ordina-
riamente taes crimes só provém do desejo de obter rique-
ias, e de sâciár paixões; qüasi sempre de uma ambição
desenfreada , tjue tuáò julga licito para conseguir seus
fins. Se pois ho primeiro caso, um eentimeuto menos cri-
miüoso , por assim dizer, dirige 6delinqüente , no se-
gundo e terceiro não ha differença alguma entre èlle e
aquelle', que nà estrada arranca a bolsa ao pacifico cami-
íihante....'. enganamos-nos : ha differença , mas uão é
êüfífávor do delinqüente político; 

!
'• Os crimes ordinários não produzem os crimes políticos ;
bs'Crimes políticos trazem a poz ei como conseqüência ue-
cessaria os crimes'o,rdinarios. Os crimes ordinários per-
turbam a ordem social: um assassinato, um roubo faz
estremecer á cada um pela sua vida, e propriedade, mas
por isso cada qüársé acaútela mais ; os crimes ordina-
rios não corrompem a sociedade. Mas os crimes políticos ,
esses começam por, corromper a -.çrdçm social, para de-
pois a perturbar. De modo, que os crimes políticos são
criminosos por si, e pelos ordinários , que trazem com-
sigo : os crimes ordiuarios quasi sempre vem isolados ;
òs políticos, nunca. ?,;
.'¦- : ¦ - a r,. (iiiüií j-í.í li ' silâl -; ' - ¦

, T1;.11108 a,experiência em casa. Como éaque se prepara
uma rusga ? Começa-se ppr atacar todas as autoridades ,
jpprcalunmialas tanto .quanto é possivel: e depoÍB das
autoridades vai.se ás leis , por cuja virtude existem. Em
quanto uma nação respeitar suas autoridades , e as leis ,
em quanto respeitar suas instituições , pôde ha,ver certeza,
de que não haverá nella uma mudança política: o pri-
meiro passo por tanto a dar, é tirar todo o prestigio a
essas instituições ; e logo que nfto sejam respeitadas , tu-
do está feito : é o edificio cujos alicerces estão solapados ;
basta empurrai-o com a mão , que eahirá em teria. Der-

roçado o edifício , o que fica ? outro por ventura', que »
substitua ? em palavras pôde ser, rnas em realidade, iiun-
ca. O povo perdeu o respeito ao que dé tantos armos veJ
nerava , como o terá á aquilli» , que pela primeira vez se
lhe apresenta ? Não , não é possivel: uma Vez perdido,
é necessário longo tempo para voltar.

E qual é o paradeiro destes crimes ? qual ? yêde-o na
historia de todas as nossas rebeliiões : no Pará, no Ma-
ranhão , em Miüis , em S. Paulo ,.no Hio Grande , p.,1»
não fallarmos de outros movimentos menores, que tem
apparecido em todo o império. O paradeiro de todas é pelo
menos o derramamento de muito sangue innocenle. Quan-
tas victimas pereceram em cada uma dessas proüncias ?
E para nós entendemos ,^jue tão criminoso é o assassina
individual, aquelle , que, só , espera a ootrem , e o man-
da desta para melhor vida , como aquelle , que ve.n acom-
panbado de vinte, quarenta , mil indivíduos : todos li-
iam a vida com conhecimento de causa e liberdade. E se
ainda ha alguma differença, também não é em favor do
réo politico , qué conta com a impunidade, entretanto qua
o outro sabe quanto arrisca.

Se eu mato para obter o emprego , que na ordem ge-
ral da sociedade não conto obter , não faço o mesmo qug
aquelle , que assassina , para obter a bolsa , que não es-
perává obter por outro modo ? Um quer só dinheiro, o
outro quer todos os próesde um pingue emprego ; um
quer talvez com que satisfazer grosseiros apetites , entre-
tanto que o outro quer com que mostrar dourados ga-
loes , fazer clientella, vingar-se daqueiles , que lhe em-
bargavam o passo. Qual é a differença ? Em favor do réo
político uem-uma.

Um só caso ha, e é quando o réo politico cqminette o
crime leyaio por um ardente desejo de fazer o bem; quan-,
do se convence intimamente , de que lhe nào resta outro
recurso. E' então como o cirurgião , que tentou a oppe-
ração, mas que foi mal succedido , nem por isso pôde»
ser chamado assassino, nem ser com assassinos confun-
dido. Mas desses são raros ; mais que raros ; r&rissimos.

Se a pena deve ser conforme á grandeza do crime ; se
a aversão da sociedade ao delinqüente é também um*
pena ; os criminosos políticos devem ser muito mais odia-
dos, que os criminosos ordinários. A perturbação toov
mentauea da sociedade , é um mal muito menor, quei;
sua desmoralisação : para mostral-o basta notar», que a
desiiioralisaç&o arrasta corasigo todos os outros eiimei ,
e a sua impunidade.
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CANDIDATO A SENATOR1A.

TJm artigo . que era um de nossos números anteriores
escrevemos sobre este objecto , produziu alguns effeitos ,ee nflo tanto quanto desejávamos, ao menos bastante parivermos quê nossas palavras não foram de todo inúteis :
o Sr. Saturnino de Sousa-e Oliveira Coitinho julgou-seobrigado por elle a fazer sua declaração publica , de quecom effeito procura votos para senador. Agradecemos
muito a S. Exc. esta declaração , por que é um passodado na ordem constitucional: os candidatos aos logares
electivos devem ser francos , devem apresentar-se ao pu-blieo » para que se possa emittir discussão sobre o seu
mérito : aquelles, que procuram votos , por traz da cor-
tina, mostram receios de se apresentar , e por consequen-
cia, que de si mesmos desconfiam. O candidato, quebusca eleições por traz de cortinas, é como o parlamentar
que desprezando as armas da tribuna e da imprensa, quelhe franqueou o systerna representativo , vai fazer ligas
eom pessoas, que a constituição não reconhece, para
promover a intriga, e por meio desta triumphar , derri-
bando seus adversários. O primeiro é cavalleiro franco e
leal; o segundo é miserável cobarde , que procura ferir
á traição. ... i

Não examinaremos agora , se a publicação do Sr. Sa-
turnino de 11 de novembro incluía timbém , ou deixava
entender a sua renuncia ao logar de senador , deixaremos
as palavras , que se acham iia sua correspondência ín-
serta no Jornal do Commercio de 6 de novembro p. p. -
em que S. Exc. parece dizer , que aspira a cadeira sena-
toria em remuneração dos serviços gratuitos, que tem
prestado á nação , parecendo cyerer o logar por via dos
emolumentos : suppomos isso lapso de penna, e tó faze-
mos o reparo para que o nobre candidato seja um poucomais reflectido no que escrever.

Lamentamos, que S. Exc. nao seja tão explicito como
desejávamos: declarando-se publicamente candidato, dis-
«lemos nós , que seria preciso saber-se qual a sua profis-«ão de fé , e se é como ministerialista ou opposicionista
que se apresenta. Tanto o Sr. Saturnino entendeu , que'esta era a nossa exigência, e tão justa a achou , que comeffeito disse muito á respeito; mas nesse muito dizer na-da disse. Diz que a sua profissão de fé, reduz-se a lega-
,idade , ordem , e monarchia. Isto é muito vago : ainda
até hoje ninçuem levantou o grito ^-desordem , illega-
lidade - : e seria muito admirável', que alguém dissesse— republica — quando procura ser senador do império.
Tambem os Tobias em Sorocaba, e os José Felicianos aOttonis em Minas, diziam - ordem, legalidade , mo.narchia. _ Será a mesma a bandeira do Sr. Saturr ino ?
Nao queremos dizer que o é : mas affirmamos , que assuas palavras nada dizem : sâo demasiadamente elásticas
para darem logar a muitas interpretações.

Nâo confundimos o Sr. Saturnino com os rebeldes •
mas desejávamos, que elle mesmo se não confundisse
e por conseqüência, que não fosse tâo vago. Quando dis!semos, que desejaríamos conhecer os principios de S Excse era ministerial ou opposicionista , ou- se pertencia aalgum terceiro partido, nâo cuidávamos que bastasse
uma generalidade para satisfazer o publico. Desejávamos
que o nobre candidato nos dissesse , 8e vai sustentar os
princípios , que sustentaram os rebeldes , e já contava-
mos conía sua negativa; se vai sustentar os princípios
que' ffustenta o gabinete , ou se pretende sustentar outro/
Diz o nobre candidato , que é o Sr, Saturnino , e „fto

outro ; e ficamos na mesma : mas o que é o Sr. Saturni"
bo em política, no momento actual, á respeito do minis.
terio ?

A posição do Sr. Saturnino é muito delicada , e cui-
damos , que elle mesmo não a comprehende bem. Chefe
da, segunda repartição financeira da corte (pois que a.
primeira é; o thesouro), deve ppr isso entender-se , queestá na mais perfeita harmonia com o gabinete : mas ê
isso assim ? eis aqui o que categoricamente desejáramos
respondido. Ego sum gui sum — 6 sublime, porem é
na bocea de quem é. Quero ser contemplado como quemsou , pôde muito bem caber na bocea de algum chefe de
partido ; por exemplo do Sr. Honorio , ou do Sr. Limpo
em 1839 e 1840, por que, chefes dos dous lados , em quese achava dividida a câmara dos deputados , eram bas-
tante conhecidos , e bastante distínetos, para que se
apresentassem isolados ; mas a vida parlamentar do Sr.
Saturnino acha-Be iüterrompiíla ha..ba9tante tempo ; e,
quando foi deputado, tâo proeminente não foi, que sua,'
opiniões existam re^ietaqlasna memória de todos. De
mais : bastante tempo é já passado ; e o dia 23 de julho,de 1810 trouxe uma grave mudança , para que hoje se
possa contar, que as opiniões do nobre candidato nâo
tenham soffrido modificação.

Repetimos o que anteriormente dissemos: entendemos
que o Sr. Saturnino está nas circumstancias de ser can-
didato , e mesmo de obterá cadeira senatoria; mas care-
cemos saber, quaes os princípios , por que se apresenta
armado. Contra o ministério , ou pelo roipjsterio ? E sacontra o ministério por um terceiro partido, ou pelos To-bias e Ottonis «Dissemos que nâo havia terceiro partido •
mas ignoramos , se S. Exc. o quer syrabolisar , se querarvorar o pendâo: mais claro.: se viria trabalhar para queoa ministros actuaes fossem substituídos por outro5 . 89ass.st.ria impassível a qualquer luta, que se travasse con-tra elles, se os guerrearia ,'ou se os apoiaria , nos nego-cos , de pura confiança, se entende. Nossas exigências
provem de que geralmente se diz , que o Sr. Aurelianose acha ligado com os chefes da opposição. Ora o SrAureliano e o Sr. Saturnino, alem .de irmãos, são íntimosamigos , o que é digno de todo o elogio.: Esta intimidadeinfluíra tambem na política',' se é certo o que se diz doSr. Aureliano ? Eis. a causa de todos os nossos escrúpu-Ios. Faca o nobre candidato uma declaração franca a esterespeito : nossa exigência é só sobre matérias de confian-
ça, que no mais, nâo exigi^ eacrifido8 da congciencii|de ninguém. ¦'  7

f&&%gfrW$ty»%>AS REBELLIÕES.

J,nTl\9 
FÍméÍra ™ • fo*» voltou ao combate o-Hen.datr,n6 figura; érazâo teve, por que se dapri-
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d 8 '' "Óde ^ 8egUnda 8er ««*£ =^^tor;;árivumanihi,idadedecide-^
dontrin, hl PrW° lamente a sua
soe i LÍque Tbe,,iõe8 fôrmam a base ®m^¦ocial. Mas como da Poeira vez se achou descoberto¦2;irz^:7:;:',m''^'^::
secundo Mio meSma COUSa ¦ Bendo 1«<».
L nosso 1 

600teSU,tad° 3S f« diff—çar. Aqui assen-ta nosso primeiro reparo. Se ambos os termos significammesmo no diecionario do contemporâneo, masL Z,uiz , a revolução de Inrjlatri-rr, „ . i -* j-":/iatena , a renolorao deFranca, a revolução da Suécia , por que ^ão diráo eoll-g. a rebelliao da França , d, I„?lA,erra , da Sue-
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cia ? Uma de duas : ou eutre os vocábulos ha alguma
diíFerença , ou o contemporâneo se quer fazer singular
adoptando termos novos para exprimir idéas velhas.
Cremos que o contemporâneo tomou exemplo das modis-
tas, que quando nao podem vender uma fazenda , embru-
lhara-a em papel novo , dão-lhe nome novo , e lá a man-
dam correr mundo , que logo chovem os freguezes.

Que differença ha entre revolução e rebellião ? Pois 0
contemporâneo não o sabe ? A revolução diz mudança j
a rebellilo , diz emprego e uso de força : a simples ety-
mologia das palavras diz isto ; e o contemporâneo nfto ò
sabe? A revolução é o movimento geral de um povo, pa-
ra mudar todas ou parte de suas instituições : entfto nào
ha necessidade do emprego da força , por que a força re-
eide no povo. A rebellião é üm movimento parcial, e
que carece do auxilio da força para se sustentar. A re-
volução é acção , a rebellião é ordinariamente resistência.
A rebellião pôde acabar em revolução, a revolução trium-
phu sempre , a menos que forças estrangeiras a nao ve-
nham sufibcar , como aconteceu em Nápoles e na Hespa-
nha. A revolução muitas vezes se opera insensivelmente ,
e é quando seu triumpho é mais seguro; a rebellião^ nunca,

Aqui tem o bravo cavalleiro da triste figura , que tão
triste o faz 'em todos 03 debates em que se empenha , ra-
itão por que assim o appellidamos , e nfto por que lhe qn-
nheçamos a cara , pois que o Nacional tem mais caras ,
do que Protheo podia ter , aqui tem, dizemos , as díffe-
renças , que distinguem a rebellião, da revolução.

Tem por fim as revoluções mudar alguma cousa nas
instituições : a palavra seria inteiramente inadequada , se
assim nâo fosse. Se quízessemos fazer a applicação ao
Brasil, teríamos de perguntar o que quizeram mudar os
homens de Sorocaba e Barbacena ? Vejam bem : qjuize-
ram esses homens somente conservar , ou quizeram mu-
dar ? ítevolver para conservar é a contradicçã<) mais mar
nifesta , que se pôde dar, E se queriam revolver , o que
é que queriam .'.,-.

Mas continuemos com a these. Que as revoluções sao
absolutamente necessárias , consideradas como movírhen-
tos , isso ninguém o pode duvidar: mas é necessário sa-
ber-que revoluções. Se os povqs nao estivessem em re-
volução constante, isto é, em movimento, continuariamos
a conservar-nos sempre no ponto dá* partida : nossos
costumes, nossos usos, tudo quanto é nosso , seria o
mesmo que foi de. nossos pais , de nossos avós , de nos-
sós bisavós: más que a rebellião seja mola social, é o que
ó simples bom senso indica ser absurdo. A rebellião traz
o silencio geral, menos o das armas ; no meio destas pu-
trás cousas se nâo houve. A resistência individual pôde ser
um direito , por que dabi não resulta mal algum á socie-
dade ; mas a resistência em massa nuijca pôde ser direito ,
por que traz apóz si as mais funestas conseqüências. De-
pois de empenhadas as armas , quem pôde dizer qual é a.
meta em que hão de parar ?

E quem hade ser o juiz nessa contenda : os que res,!?.
tem, ou aquelles a quem se resiste ? Vede bem a diffi-
euldade , em que ficamos collocados; Diz-se : as rebel-
liões são justificadas , quando ha graves jpales : quere-
mos dar-vos isso : mas não confessais vós mesmos , que
as rebelliões são remédios violentíssimos , fecundos em
males ? E quereis estabelecer similhantes remédios , co-
mo base da organisação social í

A resposta a todas as doutrinas do Nacional está em
muito poucas palavras. Nao tem elle dito falsamente

que tentamos rebellar-nos no Ceará ? E não tem tanta*
vezes estigmatisado essa tentativa, que figurou em sua
escaldada imaginação ? Como pois elogia aquillo mesmo ,
que condemna ? Se a rebellião é um direito, nós que
não somos ilotas , que não somos escravos , que somos
tão cidadãos como vós ¦, temos também o direito de re-
bellar-nos , e então deveis elogiar esse fingido movimen-
to do Ceará,. Mas , se não tivemos o direito de empuf
nhar as armas no Ceará, então como ha alguém que
tenha esse direito?

Certamente riunca vimos tanta sommà de paradoxos e
absurdos, como são os que se sustentam para defender
as rebelliões de Sorocaba fe Barbacena. Tudo foram jier-
viços á pátria! Lembra-nos , que o Sr. Hollanda dizia no
senado , que, se fosse ministro , também mandava forças
contra os rebeldes; mas a imprensa vai muito mais longej
que a tribuna : quer considerar esses movimentos como
grandes actos de virtude , e por 

*,anto 
quer, que os seus

autores sejam premiados ! E em uma sociedade , onde
taes doutrinas são sustentadas , o que se pôde esperar ?

ASSASSINATO DO SR. AZEVEDO.
O Sr. Azevedo , objecto especial da sanha d» alguns

indivíduo», acaba de vér em risco a sua vida t sendo
procurado por tres prttos para Ser assassinado , na noite
de domingo para segunda feira. Até agora o ássassiiíato
na provinck do Rio de Janeiro se tinha limitado ao Arro-
zal, Pirahy, e logares próximos : agoía descera á serra;
e vem approximando-se á corte; já se acha em Nktheroy !

Esta tentativa mostrou os receios y em que estão os
inimigos do. Sn Azevedo , de que appareça a verdade í
querem triumphar ; e seu grande principio é — Veuça-se
a todo, o custo. — A moralidade de indivíduos, quere-
correm a taes meios, fica patente.

Não tardarão em dizer, que tudo epatraiihaj e-inven-
ção : veremos : já temos os ouvidos promptos. '¦• •

Os homens, que armam pretos para tirai a vida* a ai-
guem , sabem o que fazem ? Sabe-O aquelle que tem pre-
tos ?. Impossível é que O n|o: saiba; mas também impôs-
sivel é maior atrocidade. Attendam bem esses malvados :
vivem nomeio de pretos, ©preparam a süa eOrtéieQiàn-
do quizerem emendar a- mão, será tardei Setlõje fazem
victimas, algum dia podèsa ser victímáí.

O SR. FELIO' EM O--II ACIONAI,, v
fftüvé tím hòmém"no Brasil' ,* que um partido fez setl

instrumento^ quValgurriàs qualidades tioàs teve étímO cl-
dadãO j e qüe imménsòs males fez ao pài-áy Corno ho-
mem publitío.-Este homem foioSr. Dio^O AnteniòTeijó
o ministro que ousou armar os cidadãos èohtrà a réfire-
sentaÇão nacional § que Ousou conceber é propor , qiie á
câmara dos deputados Be convertesse em constituiâtè' ;
que ousou, depois de sahido do poder, escrever õlfüsticei-
ro ,- que, regente , ousou governar contra á opinião geral
do paiz, e nao podendo venceíl-a, nfto só oíistfií fazer
propor a alteração da lei dà regência; porem mais :"<>u-
sou demittir-se do altd emprego que occupava, tendo feito
preparar uma rebellião na Bahia, paraonde fora organi-
sal-ao patriota Bento Gonsalvea girado para isso das pri-soes do Rio de Janeiro, e que em recompensa recebeu pas-saporte franco para o Rio Grande : o homem'', que ainda
assim foi agraciado pelo monarcha com uma gram-çruz ,mas que, menos de um anno depois ojsou rebellar-se, que-
ren Io privar esse mesmo monarcha da faculdade de nomear

V
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e demittir livVeiteetfití os állOS fuucciuuaiios do Estado e
querendo que o governo commettesse um crime, não exe-
«Ütando duas leis vqtadas , e sancciouadas pelas antorida-
des cothpetentes.Este homem é tWlhcidò. Queríamos pou-
¦par as suas cinzas ; queríamos esqueoel-o para sempre.
"SPaPb ^Nacional nos desafiou; atirou-nos a luva, ele-
•vàndo ás nuvens esse mesmo homem , que sem instruo»

çâo ôusôuericarregar-se da direcção dos negócios publi-
è$s , quando tim terço era passado do século 19 ! Tão
inepto , que escreveu aos reis da Europa intitulando-se
— sèu primo ! ^ ,: tíe:is4%A)
,Sl Aceitaremos éssíe desafio ? Ainda hoje não estamos re-
¦wolvido.1 N9o recusamos ó eoínbate; sabemos a vida pü-*b'liéá~do Sr. Peijó desde ò seu principio , isto é, desde qus
'1'fii' deputado em Lisboa"; já então viciamos : mas não re.
mechèremos suas cinzas aihdi; ainda as deixaremos em
pai. Mas sé formos outra vez provocado , então sabire-
tolos- a terreiro. O esquecimento do passado tem sido sem-
íjíré' para nós uma lei', que temos procurado observar;
inas-Ciípuujstancias há j que rio!~a tem feito .transgredir;
Não consentiremos, que se tente impunemente desvairar

.» opinião publiBa. 
"• ,! '¦ ''¦'•¦

"tí"Bú Feijó é morto ; não o queiram fazer reviver.

REPARTIÇÃO BA MARIKKA.
-..!•;© Sr, Torres tem nestes últimos tempos dado tal at-
tenção á repartição , ,á cuja frente se acha , que sobre ma-
meira attesta o seu zelo: pelo serviço publico- Eopara as
despezas;sobre tudo que tem olhado, e vários processos
*e tem .'.intentado de responsabilidade por> ittótivo d'ej|as.
O publicoadesta capital deve ter ouvida foliai* em ofoubõ
•de um apontador, que foi descoberto jihi no arsenal; nfto
só por esse faetóeatá em 'processo.esse 

apontador ^.Cenio
também estão o inspector e seu ajudante , b intendente j
«sontador, OatBestreada offieina de pedreiro, ò thesomei-
10 e o escrivilo dfi6te. Estamos bem persuadido, que
4Bia todos/jestãp criminosos; .todavia como a lei respon-
-sabilisa ob superiores .pelas faltas dos inferiores , todos
reBpoBdsrHo,.p.ata je saber a parte maior oií menor., que
lhe?!e«be:;IÍe8SfcIl!Bgí)CÍ0,l ... .a- ,<bz .o tttisirJ is 'o ;
üiPemao^açto se passa aqui .na.corte, nada mais adian-

.t^fflps P»??s#*Q prevenirga.acçftotdajsstiça. ¦,--,¦ «,„¦,;.¦,. ,
Também se ashft, sespoud^ftdO a concelho de guerra o

ultimo inspector do arsenal de marinha do MaraHhao,
por ter exceiidaáSaítãlníigJíaÇõSs \ ujúei íheríWam marca-
daa. E' esta.medida de extrema .flec^sidade, par»que
<»s, ?r<;amentQS n$p sejam .uma b^tçjla. .ÇifgutçfJ^ncjas ha
etn que é preciso,gastar mais; .pairem.ftfs's,e caso quem
Uz a-despeza,deve justificar «necessidade,, que tçve de
% fazer. Cremos , que neste caso. se .acha. esse,esL-inspe-
ctor, que nâo é aceusado de delapidações oa malversa-
¦çOes. • . ..„'.:,.. . ,,.'.'¦.. ¦

Consta-nos , que mais alguns concelhos se .tem man-
dadp formar, ou processos orgauisar. ^

, O Sj,,, Torres foi sempre conhecido por,seu zelo, pela.
economia : seus maiores inimigos p nào desconhece oi ,
e até o confessam: praza a Deos , que tenha tempo de
levar á vante a sua obra, e que nâo venha alguma pedra'atirada sem que se saiba por quem , que obrigue a parar
«in meio de sua "carreira.

O SR. AZEVEDO.
A imprensa facciosa da corte está muito zangada por

que o Sr. Azevedo tem obtido grande maioria nos celle-

gios eleitoraes , e recorre a Lula a'8orte de calumni.s , e
inventos para explicar este facto. E se quizesse , escusa-
va de ter tanto trabalho. Parece , que os eleitores íepre-
sentam a provincia: até aqui cuidamos , que não ha dtu
vida. Ora , a provincia do Rio de Janeiro, querendo dar
um.desmentido aos sete jurados.da corte , e querendo
mostrar, que nem acredita nos calumniosos. boatos espa-
lhadoB contra esse probo magistrado, nem'faz caso da

potência, que o persegue , tem dado a prova , que nesta
occasião podia dar. Para que recorrer a outra explicaçílo,
se esta é t&o comesinha, e tJle verdadeira ? Por ventura
os eleitores da provincia do Eio de Janeiro süo iguaes á
alguns dos que aqui foram feitos á cacete era 1840 , que
para poderem apparecer no coilegio eleitoral , pediam
uma casaca emprestada?

Censura a facção , que um indivíduo em Itaguaby pe-
disse votos para o Sr. Azevedo : e por ventura sahe ai-
guem eleito, sem que votos sejam pedidos em seu be-
neficio:! •; o-'. .

SÃO MISERÁVEIS.
Por ventura os eleitores da provincia do Rio de Janei-

ro não serão homens todos respeitáveis '! Na actual elei-
çfto provincial tem elles dado mostras de sympstlii* pelos
princípios , por que actualmente se dirige a administra-
Ç'1'.: "fto valeiá uarla essadpiçonstraçâo.? E se é devida
a influencias , e rogos , nio valerá nada ã administração,
que exerce tal influencia sobre tinta íçeate re*peitave] '?
. Porque razào nito teve o ministério de .184') a mesma
influencia? Esta é a nossa.mofiua. Por que-.rajsAo tostes
vencido em 1840 , e hoje nilo podeis vencer 1 Nem no
poder nem fora dó poder : logo miseráveis.

PRESIDÊNCIA DO ÇOLLEGIO DE NICTHEROY.
i > 'Mitou o Sr. Caetano Luiz Machado disputar a presi-
^,i!íií* :d.9. C0,legi" eleitoral ao Sr. João Caldas Vianna :
fez chamar por meio de rogos seus.e de seue amigos , ai-
ginís eleitores de fót-a para o auxiliarem. Apezar disso
venceu o lár Vianna com grande maioria l '¦'''":

AIKDaV O SR. AZEVEDO. F ;' -'
' aO-Sr. Azevedo foi ò candidato iriais votado do coilegio
eleitoral de Nictberoj-: foi por qtíe o governo, pediu , dia
o Pharol. K por que teve também tantos votos o Sr.
Caetano Luiz Machado ? Se os eleitores em um votaram
por fiedido, nãóvotàriatn em ambos ? e se foram índe-
pendentes para um , r.fto o forain para outio ? Que íni-
sera,vel é a tal imprensa da facção !. •, o „.„; ,,,,,,:

ITÁLIA.
Continuam as discórdias na península trans-alpina : ço-

meçaram nos Estados pontiiicios, mas hoje se estendem
á Nápoles'e ao Piemonte. Os Estados austríacos na Ilaüa
se acham ameaçados , e por conseqüência cedo terá logar
á interferência 4essa potência.

RIO GRANDE.
Correm boatos sobre uoiá corrèspon3encia apanhada

entre algtíèm da corte'5e Bento Óonsalves. Se alguma
cousa soubermos positivo , o diremos a «ossbs leitores.
Tome o governo cuidado ! Os Aegocios do sul tem'ido
bem , por qüe os rebeldes foratritombatidos no Rio de
Janeirrf; tem ido l«m , porque Bento Gonsalvese Ca-'
nabarro suppooératn'vencidos os seus "alliados 

da cò, te ;mas se elles apparecem novamente em campo , o Rio'
Grande ainda pôde dar cuidados. O Rio Grande', pôdedizer-se pacificado: mas a guerra pôde rebentar de um
dia para outro.
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